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RESUMO 
 

A prática regular de atividades funcionais no processo de envelhecimento natural do 
ser humano tem se revelado como um fator determinante no que diz respeito à 
manutenção da qualidade de vida e do bem estar dos idosos. Este estudo foi 
elaborado com o intuito de investigar a percepção sobre a qualidade de vida e 
prognósticos fisioterapêuticos dentro de tratamentos de idosos sedentários 
comparado aos que praticam alguma atividade funcional. Para realizar esta 
investigação, foram comparados os resultados obtidos através da revisão 
bibliográfica de artigos científicos encontrados no Scielo, LILACS e Google 
Acadêmico e dos prontuários dos pacientes da clínica escola do Centro Universitário 
São José. A amostra de pacientes era composta por um grupo de 10 idosos 
praticantes de atividades funcionais e um grupo de 10 idosos sedentários. Como 
resultado do estudo observou-se que os idosos que apresentavam melhor 
prognósticos e bons níveis de autonomia para o desempenho de suas atividades 
cotidianas eram os ativos, enquanto os idosos sedentários apresentavam maior 
dificuldade e evolução de alta do tratamento. 
 
Palavras-chave: atividade funcional, envelhecimento, qualidade de vida. 
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ABSTRACT 
 
The regular practice of functional activities in the natural aging process of the human 
being has revealed itself as a determining factor in terms of maintaining the quality of 
life and well-being of the elderly. This study was designed to investigate the 
perception of quality of life and physiotherapeutic prognosis within treatments for 
sedentary elderly compared to those who practice some functional activity. In order to 
carry out this investigation, the results obtained through the bibliographic review of 
scientific articles found in Scielo, LILACS and Google Scholar and the patient records 
of the school clinic of the Centro Universitário São José were compared. The sample 
of patients was composed of a group of 10 elderly practitioners of functional activities 
and a group of 10 sedentary elderly. As a result of the study, it was observed that the 
elderly who had better prognosis and good levels of autonomy for the performance of 
their daily activities were the active ones, while the sedentary elderly people 
presented greater difficulty and evolution of discharge from treatment. 

Key-words: Functional activity, Aging, Quality of life. 
 
 
 
INTRODUÇÃO: 
 
 

O envelhecimento é um processo dinâmico e progressivo no qual ocorrem 

modificações funcionais, fisiológicas e psicológicas que reduzem a capacidade de 

adaptação do indivíduo ao meio ambiente (LEITE et al, 2012).  

O processo de envelhecimento varia de indivíduo a indivíduo, pois depende, 

além dos fatores genotípicos, do balanço na ingestão alimentar, da ingestão calórica 

e do nível de atividade física (sedentarismo x fisicamente ativo). O aumento do 

metabolismo com a prática de atividades funcionais induz a respostas adaptativas da 

hormese que aumentam as defesas celulares, combatendo os radicais livres e 

reduzindo as taxas de morte celular, contribuindo para a melhoria fisiológica e o 

aumento da longevidade (SILVA & FERRARI, 2011). 

O ser humano como um todo sempre se preocupou com o envelhecimento, 

encarando-o de formas diferentes, desta maneira, falar de envelhecimento é abrir o 
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leque de interpretações que se entrelaçam ao cotidiano e a perspectivas culturais 

(FECHINE & TROMPIERI, 2012).  

Ainda segundo Leite e colaboradores (2012), idosos com menor atividade 

funcional têm também menor massa muscular e maior prevalência de incapacidade 

física, sendo a sarcopenia, perda de massa muscular, em idosos, associada com 

uma probabilidade três a quatro vezes maior de incapacidade, o que nos mostra que 

a prática regular de exercícios desde jovem deixa mais lenta a perda muscular do 

idoso proporcionando-lhe uma melhor qualidade de vida e longevidade.  

Para Freitas e Scheicher (2010), qualidade de vida é um conceito 

multidimensional e tem uma percepção individual da pessoa acerca de seu modo de 

vida, considerando seus objetivos, expectativas, padrões de vida e suas 

preocupações, de acordo com os princípios de capacidade funcional, nível 

socioeconômico e satisfação. Nos idosos, a manutenção da qualidade de vida está 

ligada ao nível de sedentarismo, carência afetiva, perda de autonomia causada por 

incapacidades físicas e mentais e ausência de seus familiares no autocuidado. 

Para Maia e colaboradores (2015), os fisioterapeutas têm uma formação 

clínica generalista consistente, o que os habilita a atuar no atendimento de diversas 

áreas da saúde e nos diversos níveis de atenção (primária, secundária e terciária) 

intervindo na prevenção de doenças, tratamentos, na educação e promoção à saúde. 

Ainda segundo o autor em uma das frentes de atuação da fisioterapia está a 

prevenção por meio de orientações ou abordagem cinética funcional de danos 

temporários ou permanentes, evitando desfechos que possam implicar em grandes 

gastos monetários, danos psicológicos ou diminuição da qualidade de vida do 

indivíduo (MAIA et al., 2015). 

Na terceira idade a fisioterapia pode atuar proporcionando melhora e 

manutenção das aptidões funcionais como força, agilidade, equilíbrio, flexibilidade, 

coordenação e resistência, que são elementos importantes para a manutenção da 

capacidade funcional. Também garante, para os idosos, a independência e o 

conforto na realização das suas tarefas diárias (COSTA et al, 2012).  

Um programa de fisioterapia preventiva, com base na realização de 

atividades funcionais, traz melhora significativa na qualidade de vida e equilíbrio dos 
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idosos reafirmando o papel preventivo da fisioterapia na saúde coletiva o que 

minimizam a chance das quedas no idoso, reduzindo as causas das morbidades 

decorrentes das disfunções do envelhecimento (GONTIJO & LEÃO, 2013). 

O presente estudo tem como propósito investigar a percepção sobre a qualidade 

de vida e prognósticos fisioterapêuticos dentro de tratamentos de idosos sedentários 

comparado aos que praticam alguma atividade funcional. 

 

JUSTIFICATIVA/RELEVANCIA 

 

De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) em 

pesquisa realizada em 2013 estimava-se que o número de idosos chegaria a 30,2 

milhões, 4,8 milhões a mais do que em 2012, o que representou um aumento de 

18% na quantidade de pessoas acima dos 60 anos. Ainda segundo o IBGE e a sua 

Pesquisa Nacional de Saúde (PNS) realizada em 2013, 17,3% dos idosos 

apresentavam limitações funcionais para realizar as Atividades Instrumentais de Vida 

Diária (AIVD) e, essa proporção aumenta para 39,2% entre os idosos de 75 anos ou 

mais que englobam tarefas como fazer compras, administrar as finanças, tomar 

remédios, utilizar meios de transporte, usar o telefone e realizar trabalhos domésticos 

(IBGE, 2013).  

 

METODOLOGIA 

 
 

Esta pesquisa utilizou dois instrumentos metodológicos para coletar as 

percepções dos sujeitos e estas foram: revisão bibliográfica e dados colhidos dos 

prontuários dos pacientes selecionados, atendidos na Clínica Escola de Fisioterapia, 

do Centro Universitário São José (UNISAOJOSE).  

A revisão bibliográfica foi feita através de coletas de artigos sobre 

envelhecimento, atividade funcional e atuação da fisioterapia na qualidade de vida 

dos idosos, colhidos através de acesso às plataformas SciELO, LILACS e Google 

Acadêmico. Os prontuários selecionados na Clínica Escola de Fisioterapia, do Centro 
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Universitário São José (UNISAOJOSE) foram os de pacientes acima de 60 anos, 

atendidos entre os anos de 2010 a 2019 no setor de fisioterapia traumato-ortopédica 

da Clínica Escola. Foram excluídos os prontuários de pacientes abaixo de 60 anos e 

de todos os pacientes acometidos por alguma disfunção neurológica.  

Foram selecionados 20 prontuários, divididos em dois grupos: grupo 1 com 

10 pacientes praticantes de atividades físicas e grupo 2 com 10 pacientes 

sedentários. Em seguida foram recolhidos dados das fichas de todos os pacientes 

como anamnese, tratamento para a identificação, além da evolução terapêutica após 

as abordagens fisioterapêuticas. A partir dos dados coletados foi produzido um 

quadro para comparação do desenvolvimento dos pacientes com relação as suas 

atividades de vida diária e como isso pôde afetar diretamente ou indiretamente sua 

qualidade de vida. 

 

RESULTADOS 
 

Os pacientes pesquisados apresentaram uma idade média de 67 ± 776 anos 

de idade, sendo idade mínima de 60 anos e máxima de 83 anos. O perfil sócio 

demográfico dos idosos participantes da pesquisa, sedentários e praticantes de 

atividades funcional da Clínica Escola do Centro Universitário São José será 

demonstrado a partir dos quadros abaixo.  

Com relação às avaliações dos pacientes praticantes de atividades 

funcionais, no Quadro 1 os resultados apresentados mostram que quando 

comparadas com as avaliações dos pacientes sedentários pôde-se observar uma 

melhor evolução num tempo mais curto, os pacientes ativos tiveram uma estimativa 

de alta maior e voltaram as suas atividades funcionais e atividades de vida diária 

mais rápida.  
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Quadro 1 – Dados dos prontuários dos pacientes da clinica escola de 

fisioterapia (pacientes praticantes de atividade funcional) 
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No Quadro 2 são apresentados os pacientes sedentários e, nas suas 

avaliações, é possível observar uma melhora de seu quadro, porém em um tempo 

bem maior comparado aqueles que praticam alguma atividade funcional, apesar de 

alguns pacientes ter tido uma grande melhora de sua evolução e vindo a alta de seus 

tratamentos, o quadro 1 demonstra um melhor resultado.   
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Quadro 2 – Dados dos prontuários dos pacientes da clinica escola de 

fisioterapia (pacientes sedentários) 
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Na Figura 1 podemos visualizar os dois grupos quanto ao gênero e estilo de 

vida. O gráfico dos pacientes ativos é composto por 10 participantes sendo 3 homens 

e 7  mulheres e no grupo sedentário, também composto por 10 pacientes sendo 6 

homens e 4 mulheres. 
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Figura 1- Proporção da amostra utilizada, quanto ao gênero e estilo de vida. As colunas em preto correspondem 
ao gênero masculino e as colunas em cinza correspondem ao gênero feminino dentro de suas respectivas 
amostras, ativos e sedentários.  
                  

Com base nos dados da Figura 1 podemos observar que dentro da amostra 

de pacientes ativos 70% dos pacientes são do gênero feminino destacando-se como 

o gênero mais adepto á pratica de atividades funcionais quando comparado ao 

gênero masculino que por sua vez, se destaca negativamente na amostra de 

pacientes sedentários correspondendo a 60% do total de sedentários. 

Na Figura 2 podemos observar a evolução dos pacientes, onde no grupo 

ativo 4 pacientes obtiveram alta (2 homens e 2 mulheres) e 6 deram continuidade no 

tratamento (1 homem e 5 mulheres). Já no grupo sedentário apenas 3 pacientes  

obtiveram alta (2 homens e 1 mulher) e 7 continuam em tratamento (4 homens e 3 

mulheres), observando-se assim uma melhora positiva dos pacientes ativos. 
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Figura 2 - Gráfico quantitativo da evolução dos pacientes para alta e continuidade do tratamento entre os grupos 
ativo e sedentário. Na Figura as colunas em preto correspondem ao índice de pacientes, homens e mulheres, que 
obtiveram alta dentro de seus respectivos grupos, ativos e sedentários, enquanto as colunas em cinza 
correspondem ao índice de pacientes, homens e mulheres, que permanecem em tratamento.   

 

 

 

Analisando os dados da Figura 2 nota-se que o número de pacientes em alta 

dentro dos praticantes de atividade funcional é 10% maior quando comparado aos 

pacientes em alta do grupo de sedentários e por sua vez, o número de pacientes 

ainda em tratamento é 10% menor.  

Na Figura 3 podemos observar as médias dos atendimentos dos pacientes 

ativos e sedentários. Contudo, na presente pesquisa, quando comparamos os dois 

grupos, notamos que houve uma diferença nos resultados das atividades realizadas 

e na soma total das sessões dos dois grupos, ou seja, o grupo de idosos praticantes 

de atividade funcional regular apresentou um número total de sessões de 344 

atendimentos, uma média de 47,2 por paciente; este resultado mostrou-se melhor 

que o encontrado na amostra de pacientes sedentários, que somados deram um total 

de 928 atendimentos, uma média de 92,8 por paciente. 

 

 

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

80%

90%

100%

Pacientes ativos Pacientes sedentários 

Ín
d
ic

e
 d

e
 p

a
c
ie

n
te

s
 a

v
a
lia

d
o
s
 (

%
) 



14 

 

 

Figura 3 – Gráfico comparativo das médias de atendimentos dos pacientes ativos e sedentários. Na primeira 
coluna em preto visualizamos a média de atendimentos obtida dentro da amostra de pacientes ativos enquanto a 
coluna cinza nos mostra a média de atendimentos dentro do grupo de pacientes sedentários. 

 

 

Ao analisarmos os dados contidos na Figura 3 podemos concluir que os 

pacientes ativos possuem melhor prognostico fisioterapêutico uma vez que sua 

média de atendimento mostrou-se ser mais baixa quando comparada à média de 

atendimento dos pacientes sedentários, uma diferença substancial de 45,6 

atendimentos por paciente. 

 

DISCUSSÃO 

 

O resultado encontrado por Silva e colaboradores (2012), relata que a prática 

de atividade funcional coopera para um envelhecimento saudável, diminuindo ou 

retardando as perdas inerentes ao processo do envelhecimento. Além disso, 

qualquer tipo de atividade funcional ou física contribui de maneira fundamental para a 

manutenção da independência, e esta constitui um dos mais importantes fatores da 

qualidade de vida do idoso.  

Moraes e seus colaboradores (2018) concordam com o estudo de Silva e 

colaboradores (2012). Ao analisar o estudo com o uso da pratica de atividade 

funcional na qualidade de vida dos idosos pode-se perceber que os autores 

confirmam a importância de realizar atividades que motivem os idosos a prática 
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regular de exercícios, principalmente nos grupos mais prejudicados em razão do 

sedentarismo, sabendo que o processo de perda funcional com o envelhecimento é 

significativo e rápido, sendo que a atividade funcional deve ser recomendada para 

manter e minimizar as perdas funcionais e, consequentemente, contribuindo para 

uma melhor qualidade de vida.  

Camboim (2017) relata em seu estudo que a ciência não consegue mudar ou 

prolongar o limite de vida natural do homem, porém, as pessoas podem aumentá-la 

com mudanças no estilo de vida e na incorporação de hábitos saudáveis, pois a 

velhice não é determinada pela idade cronológica, mas sim pela capacidade de atuar 

com independência.  

No estudo realizado por Cavalli et al, ( 2014)  vem falando da importância do 

idoso saber o motivo pelo qual se deve realizar atividades e como isso pode 

influenciar para que o mesmo se mantenha ativo e assim permaneça realizando 

atividades funcionais. Em seu estudo foi aplicado o questionário sobre características 

sócio demográficas e determinantes da prática de atividade funcionais, o autor 

relatou em seus resultados que os idosos mesmo vivendo em diferentes realidades, 

compartilham os mesmos objetivos e motivação para prática de atividade funcional 

percebendo a saúde como uma preocupação em comum nos analisados. O que 

corrobora com o estudo realizado por Junior (2015) que em sua pesquisa estudou a  

compreensão dos idosos   nos efeitos da prática de exercício físico na prevenção da 

saúde, e através de uma entrevista semiestruturada foi utilizada a análise de 

conteúdo de Bardin, com as seguintes características de análise: situação de saúde, 

motivação para o exercício e percepção do exercício como tratamento. Nos 

resultados foi possível observar que em relação a situação da saúde, os idosos 

identificam os benefícios da atividade, em relação a motivação para o exercício, os 

mesmos se mostraram motivados referente as efeitos positivos sobre a saúde e a 

socialização, e apesar dos autores terem aplicado em seus estudos métodos 

diferentes pode-se observar o mesmo resultado, e concluíram que os idosos 

compreendem os efeitos da prática de exercícios como tratamento para a melhora da 

saúde e da qualidade de vida. 
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Em sua pesquisa, Toldra (2014) demostra como as técnicas de práticas 

corporais são importantes para elaboração de estratégias de promoção da saúde e 

prevenção de doenças na população idosa através do método Self-healing, de Meir 

Schneider, que se utilizou do questionário semiestruturado e da aplicação do SF-36. 

Fazendo aplicação dessas técnicas estimula-se e equilibram-se as funções 

orgânicas, físicas e psíquicas de modo harmônico na medida em que possibilita o 

desenvolvimento de um diálogo entre o corpo e a mente, as emoções e as 

sensações e em seus resultados obteve uma resposta benéfica na medida em que 

apontaram que os participantes aplicaram o aprendizado no dia a dia. Isso 

possibilitou a auto percepção das tensões físicas e emocionais, melhora na 

capacidade de mobilidade, diminuição de dor e desconforto, relaxamento, maiores 

condições de cuidado de si e melhor compreensão dessa fase da vida.  

Batista e colaboradores (2016) tiveram como objetivo principal em seu 

estudo verificar a qualidade de vida dos idosos praticantes de atividade física e 

sedentários e utilizaram no estudo o uso do questionário SF-36 aplicado para 

avaliação da qualidade de vida. Seus resultados são parecidos com o achado por 

Toldra (2014) que fez o uso do mesmo questionário para avaliação da qualidade de 

vida dos idosos. O autor relata em seu estudo que o declínio da capacidade funcional 

está relacionado por fatores que envolvem a genética, estilo de vida e estado 

psicoemocional. Programas de exercícios físicos são essenciais para prevenir e 

reduzir estes declínios, podendo ser estes aeróbios ou anaeróbios, ambos 

promovendo um envelhecimento saudável, contribuindo para uma melhora na 

qualidade de vida e evitando doenças que estão ligadas ao envelhecimento. Os 

efeitos na relação mente-corpo foram identificados pelos autores e os resultados 

positivos em todos os domínios do SF-36 e no questionário semiestruturado. Nos 

resultados os autores concluíram que os idosos praticantes de exercícios físicos 

possuem melhor resultados na capacidade funcional, dor e estado geral de saúde 

comparados com idosos que não praticam exercícios físicos, resultados estes que 

comprovam a importância da prática de exercícios físicos na promoção da qualidade 

de vida dos idosos.  
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Campos e seus colaboradores (2014) citam em seus estudos realizados com 

107 idosos onde se pesquisou a interdependência da qualidade de vida do idoso e a 

atividade física, diante de possíveis fatores. Foram utilizados dois instrumentos para 

capacidade funcional, o Katz Index e o Lawton-Brody Index (LBI). É importante 

ressaltar que houve uma relação positiva da interdependência entre a qualidade de 

vida dos idosos, a prática regular de exercícios físico que permite ao idoso a 

ausência de patologias, melhora também o aspecto cognitivo e um relacionamento 

familiar saudável, faz-se também necessário direcionar à atenção à saúde do idoso, 

para níveis mais elevados de atividade física, como forma de minimizar o impacto 

das deficiências e morbidades na qualidade de vida e promover maior independência 

e autonomia que são fatores fundamentais para a saúde dessa população. 

Freire e colaboradores (2014) relataram em sua pesquisa que a prática 

regular de atividade física é fundamental em qualquer idade, sendo considerada um 

meio de preservar e melhorar a saúde e a qualidade de vida do ser humano, e os 

autores explicaram também que a inatividade física e o sedentarismo com o decorrer 

da idade é um importante fator de risco de doenças crônicas não transmissíveis, 

como diabetes e hipertensão arterial. Nesse contexto, Ferreira et al. (2015) entra em 

concordância com o estudo de Freire e seus colaboradores (2014)  quando 

demonstraram em seu estudo que a prática de atividade física regular reduz o risco 

de mortes prematuras, doenças do coração, acidente vascular cerebral e diabetes. 

Pois a atividade física atua também no controle de valores pressóricos e, 

consequentemente, da pressão arterial, previne o ganho de peso (diminuindo o risco 

de obesidade), auxilia na prevenção ou redução da osteoporose, promove bem-

estar, reduz o estresse, a ansiedade e a depressão. É possível observar nos dois 

estudos que os autores apontam para um decréscimo do nível de atividade com o 

aumento da idade cronológica. Sendo assim, os autores recomendam a implantação 

de políticas públicas que estimulem a prática regular de atividade física ou funcional 

nos subgrupos populacionais mais afetados pelo sedentarismo sendo os adultos e os 

idosos, especialmente as mulheres e aqueles com menor nível socioeconômico. 

Entende-se que, as práticas de exercícios físicos contribuem para a qualidade de 
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vida dos idosos no que concerne a capacidade funcional prevenindo assim o 

aparecimento de doenças relacionadas a pouca mobilidade e ao sedentarismo. 

Resende (2016) descreve através do estudo do caso, a eficácia do 

Treinamento Funcional (TF) que se baseia na aplicação de exercícios integrados, 

multiarticulares e quando executados de forma segura nessa população idosa tem 

um ganho na qualidade do movimento, melhora a força e a eficiência neuromuscular, 

além de se adaptar as necessidades específicas de cada indivíduo. E afirma que,  

foram alcançados resultados significativos  em sua pesquisa com o uso do 

treinamento funcional, diante dos estudos descritos  perceberam que as 

características metabólicas do treinamento em circuito, incluindo exercícios 

considerados funcionais, podem favorecer incrementos importantes na resistência 

cardiorrespiratória, potência muscular, força muscular, flexibilidade e cognição, 

favorecendo a melhoria da qualidade de vida e aumentando a longevidade com 

independência funcional. 

Aveiro e colaboradores (2011) relatam que a manutenção da capacidade 

funcional pode ter importantes implicações para a qualidade de vida dos idosos, por 

estar relacionada com a capacidade de ocupar-se com o trabalho até idades mais 

avançadas ou com atividades agradáveis. Parece, portanto, bastante relevante 

planejar programas específicos de intervenção para eliminação de certos fatores de 

risco relacionados com a incapacidade funcional, e consequentemente, melhora da 

qualidade da vida adicional adquirida ao longo das décadas, com o aumento da 

longevidades. Para a prevenção de agravos e promoção da saúde, o autor termina 

sua pesquisa relatando que o fisioterapeuta pode contribuir para um estilo de vida 

saudável, promovendo práticas constantes e regulares de cinesioterapia/atividade 

física e principalmente treinamento aeróbio como caminhadas. Enquanto, na 

reabilitação, propõe-se realizar atendimento individual na unidade ou domiciliar para 

reabilitação de consequências funcionais e encaminhar para clínica de referência, 

quando houver presença de comorbidades. 

A atividade funcional muda para melhor a vida do idoso, não só as condições 

físico-motoras e a saúde geral, mas, principalmente, porque ocasiona maior 
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fortalecimento de vínculos familiares, de amizade, de lazer e sociais promovendo 

mudanças na vida cotidiana, como a busca de melhoria da qualidade de vida.  

Nos artigos citados mostra grandes benefícios por parte das atividades 

funcionais assim como em nossa pesquisa onde se pode observar que os idosos que 

praticam atividades têm uma melhor qualidade de vida, pois a mesma ajuda no 

condicionamento físico, controle de algumas doenças, alivio das dores, aumento da 

flexibilidade e ganho de equilíbrio diminuindo assim a probabilidade de declínio 

funcional precocemente. O treinamento funcional por trabalhar um conjunto de 

exercícios ajuda os idosos nas ações motoras, fortalecimento dos músculos e 

estabilidade articular; melhora a lateralidade corporal, ajuda na manutenção dos 

níveis satisfatórios das doenças crônicas. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao término desta pesquisa pode-se concluir que a atividade funcional regular 

e a adoção de um estilo de vida ativo são necessárias para a promoção da saúde e 

qualidade de vida durante o processo de envelhecimento. A prática de atividade 

funcional deve ser estimulada não somente no idoso, mas também no adulto, como 

forma de prevenir e controlar as doenças crônicas não transmissíveis que aparecem 

mais frequentemente durante a terceira idade. Como forma de manter a 

independência, são necessárias práticas de exercícios, pois a cada ano que passa o 

corpo humano tende a sofrer modificações perdendo a capacidade físico-motoras 

além do declínio fisiológico natural resultando em perda de força muscular, equilíbrio, 

mobilidade articular, capacidade cardiopulmonar, etc. Desta forma, o método de 

avaliação do nível de atividade funcional e sedentarismo por meio dos dados 

coletados dos prontuários mostraram-se capaz de fazer esta comparação, como 

esperado.  
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